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16  de abril de 2018

O pós pregão de hoje, dia 16, não movimentou o esperado pelo setor de vendas. Apesar do
recolhimento de algumas amostras por parte dos compradores, observamos que pouco foi vendido
em relação a sobra de 28 mil sacas do feijão carioca.

Mesmo sendo difícil acompanhar, ainda tivemos a informação de que fora do pregão foram vendidas
duas viagens do padrão (9), ao preço de R$ 160,00/sc, mais o acréscimo das despesas. Além disso,
houve o escoamento do padrão (8,5), ao preço de R$ 145,00/sc. As ofertas representadas por
amostras e as comerciais também não tiveram procura significativa. 

Diante do cenário atual, podemos constatar que temos um setor de compras aparentemente
abastecido o suficiente para adiar os negócios para os próximos dias. O fato é que os corretores terão
dois grandes desafios, ou seja, evitar novos embarques e tentar manter os preços  firmes.

Já os produtores não têm a intenção de alterar seus preços na roça, e portanto seguem apostando
até o término desta semana. Assim sendo, resta cautela para os corretores da zona cerealista.

Lavouras
As regiões de produção também enfrentam resistência dos compradores. O produtor que já não
vinha abrindo mão de vender por menos de R$ 130,00/sc, se encontra numa situação preocupante,
pois os compradores estão apenas apreciando o mercado, mas não operando ativamente. 

Depois das alterações nos preços do atacado paulista, os produtores naturalmente se retiraram do
mercado. Por outro lado,  não houve registro de qualquer negociação até o fechamento deste boletim.

São Paulo, segunda-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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